
 
 

 
 
 

  



 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

 

 

 
Prezados acionistas e stakeholders,  

 
Apresentamos a seguir os resultados da Let’s Rent a Car referentes ao quarto 

trimestre de 2025 e ao ano completo de 2025, período em que seguimos 

atravessando uma fase de transição no negócio de GTF, com performance 

ainda aquém do potencial almejado, mas com execução consistente do nosso 

plano de realocação de capital e revisão de portifólio, um processo 

necessariamente contínuo, paciente e disciplinado. 

 

No 4T25, a receita líquida de serviços seguiu pressionada pela decisão 

estratégica de reduzir o ritmo de investimentos e direcionar capital para 

operações com melhor perfil de retorno, reforçando nossa disciplina financeira 

mesmo com menor expansão no curto prazo. Ainda assim, observamos 

evolução na qualidade operacional: o EBITDA de serviços e sua margem 

cresceram no trimestre, mesmo diante da retração de receita, refletindo a melhora do mix e a maior seletividade na originação e 

manutenção de contratos.  

 

No que tange à venda de ativos, o trimestre manteve a dinâmica de maior volume de vencimentos contratuais e renovação de 

portfólio, com crescimento da receita com venda de ativos tanto no trimestre quanto no ano. A margem de venda permaneceu em 

patamar saudável e consistente, apoiada por um mercado de seminovos mais estável e por iniciativas internas de gestão mais 

eficiente de ativos e adequação de critérios de depreciação.  Como resultado, o EBITDA também apresentou crescimento no 

trimestre e no acumulado do ano, impulsionado pela melhora operacional e pela contribuição do resultado de venda de ativos.   

 

Ao longo de 2025, mantivemos uma postura de alocação de capital cada vez mais criteriosa. O Capex permaneceu conservador, 

com foco em manutenção do tamanho da frota e continuidade operacional, preservando disciplina de capital.  Em linha com isso, o 

Capex líquido seguiu próximo de zero e abaixo do nível de depreciação, reforçando o caráter defensivo do ciclo de investimento 

no ano.  A geração de caixa operacional se manteve sólida e apresentou crescimento no ano, mesmo com menor capital alocado e 

menor receita, evidenciando resiliência operacional.  

 

Consequentemente, houve geração de caixa livre positiva tanto no trimestre quanto no ano, contribuindo para a trajetória de 

desalavancagem. Em termos de rentabilidade, o ROIC evoluiu de forma relevante no trimestre, sustentado pela boa performance 

operacional e menor nível de depreciação no período, contribuindo também para a melhora do indicador no acumulado do ano.  O 

endividamento seguiu em trajetória de redução, impulsionado pelo desempenho operacional e pela sólida geração de caixa, o que 

também sustentou a queda da alavancagem.  

 

Do ponto de vista financeiro, as despesas financeiras refletiram o patamar ainda elevado de juros ao longo de 2025; porém, na 

comparação com o trimestre imediatamente anterior, houve redução associada ao menor nível de endividamento, além de efeitos 

do pré-pagamento de emissões no último trimestre do ano. A cobertura de juros permaneceu em nível saudável, sustentada pela 

boa performance operacional e pelo crescimento do EBITDA.  

 

Reforçando nossa agenda de otimização de capital, no trimestre realizamos o pré-pagamento de debêntures (5ª e 7ª emissões) e, 

após o encerramento do período, concluímos a reestruturação da 6ª emissão, convertendo-a em uma Nota Comercial de R$ 200 

milhões, alongando vencimentos e reduzindo custo médio, fortalecendo a estrutura de capital.  

 



 
 

 
 
 

 

Encerramos 2025 com clareza de prioridades: elevar gradualmente a rentabilidade do GTF, seguir aprimorando a qualidade do 

portifólio, reforçar nossa liderança no segmento 4x4, manter disciplina de investimento e rigor na execução, entendendo que a 

transformação estrutural é gradual e que o ganho consistente de retorno se materializa no médio e longo prazo. 

 

Agradecemos a todos os clientes, colaboradores, parceiros e acionistas pela confiança e pelo empenho contínuo. Seguiremos 

comprometidos em construir uma Companhia cada vez mais sólida e eficiente, movendo o mundo com excelência e respeito às 

pessoas. 

 

Patrícia Poubel Chieppe  

  CEO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

 

PRINCIPAIS NÚMEROS 

 

No trimestre e no acumulado do ano, a receita líquida de serviços recuou em função da redução do ritmo de investimentos e pela 

decisão estratégica da Companhia de direcionar capital a operações de maior retorno. Essa abordagem reforça a disciplina financeira 

e o compromisso com a geração sustentável de valor, ainda que com menor expansão no curto prazo. 

Receita Líquida de Serviços (R$ Mi) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________ 
1 Margem com Vendas: Resultado com Venda/Receita com Venda 
2 Margem Bruta: Lucro Bruto/ Rol 
3 Margem EBITDA de Serviços: EBITDA de Serviços/Receita Líquida de Serviços 
4 Margem EBITDA: EBITDA/Rol 
5 Margem EBIT: EBIT/Rol 
6 Margem Líquida: Lucro Líquido/Rol 
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Destaques Financeiros

(em milhões de reais)
 4T25  4T24  Δ 4T24  3T25  Δ 3T25 2025 2024  Δ 2024 

Receita Líquida de Serviços 147,4          153,8          (4,2%) 148,4          (0,6%) 601,4          632,2          (4,9%)

Receita com Venda de Ativos 111,1          93,3            19,1% 117,7          (5,5%) 448,0          413,1          8,4%

Receita Operacional Líquida 258,6          247,1          4,6% 266,0          (2,8%) 1.049,4       1.045,3       0,4%

Resultado com Vendas 6,6              1,2              455,1% 15,6            (58,0%) 50,6            3,7              1.251,6%

Margem com Vendas 
1 5,9% 1,3% 4,6 p.p. 13,3% -7,4 p.p. 11,3% 0,9% 10,4 p.p.

Lucro Bruto 69,2            52,5            31,9% 53,6            29,2% 244,0          210,9          15,7%

Margem Bruta 
2 26,8% 21,2% 5,5 p.p. 20,1% 6,6 p.p. 23,3% 20,2% 3,1 p.p.

Despesas Operacionais (7,0)            (3,6)            95,8% (7,4)            (4,9%) (24,9)          (22,4)          10,7%

EBITDA de Serviços 111,7          108,6          2,9% 111,4          0,3% 445,1          440,3          1,1%

Margem EBITDA de Serviços 
3 75,8% 70,6% 5,2 p.p. 75,1% 0,7 p.p. 74,0% 69,7% 4,4 p.p.

EBITDA 118,3          109,8          7,8% 127,0          (6,9%) 495,7          444,1          11,6%

Margem EBITDA 
4 45,8% 44,4% 1,3 p.p. 47,8% -2,0 p.p. 47,2% 42,5% 4,8 p.p.

Depreciação (52,8)          (57,9)          (8,8%) (78,6)          (32,7%) (265,5)        (244,7)        8,5%

EBIT 65,5            51,9            26,2% 48,5            35,1% 230,2          199,4          15,4%

Margem EBIT 
5 25,3% 21,0% 4,3 p.p. 18,2% 7,1 p.p. 21,9% 19,1% 2,9 p.p.

Despesas Financeiras Líquidas (46,1)          (39,9)          15,5% (48,3)          (4,5%) (180,6)        (168,4)        7,2%

Lucro Líquido 17,9            8,8              104,3% 1,8              897,3% 42,6            25,7            66,1%

Margem Líquida 
6 6,9% 3,5% 3,4 p.p. 0,7% 6,2 p.p. 4,1% 2,5% 1,6 p.p.



 
 

 
 
 

 

A receita com venda de ativos apresentou crescimento tanto no trimestre quanto no ano de 2025, refletindo o maior volume de 

vencimentos contratuais e o processo de renovação do portfólio com realocação de capital. 

 

Receita com Venda de Ativos (R$ Mi) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O resultado com venda de ativos apresentou crescimento ao longo do ano, refletindo o maior volume de vencimentos contratuais e 

o consequente processo de renovação do portfólio. Esse movimento sustentou margens saudáveis e consistentes, alinhadas à 

dinâmica operacional do negócio. 

Resultado com Venda de Ativos e Margem de Venda (R$ Mi e %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O aumento das despesas administrativas no segundo semestre decorre de reclassificações pontuais de itens, preservando, contudo, 

margens controladas e sem alterar a estrutura das despesas. A Companhia mantém seu compromisso com eficiência organizacional 

e disciplina na gestão de custos. 

 

Despesas Operacionais Administrativas e Margem Operacional (R$ Mi e %) 
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Tanto no trimestre quanto no acumulado do ano, o EBITDA de serviços e sua margem apresentaram crescimento, mesmo diante da 

retração da receita. Esse desempenho reflete a melhoria do mix e a maior qualidade dos contratos, resultado do processo contínuo 

de realocação de capital para operações com maior valor agregado e melhor perfil de retorno. 

EBITDA de Serviços e Margem EBITDA de Serviços (R$ Mi e %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Companhia apresentou crescimento no EBITDA tanto no trimestre quanto no acumulado do ano, impulsionado pela melhora da 

performance operacional e pela contribuição do resultado com venda de ativos.  

 

EBITDA, Margem EBITDA e Depreciação (R$ Mi e %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No trimestre, o EBIT apresentou crescimento, sustentado pela melhora da performance operacional e pelo menor nível de 

depreciação no período. No acumulado do ano, a evolução do resultado reflete o avanço operacional e do resultado com vendas de 

ativos, ainda que pressionado por uma depreciação mais elevada.  

 

EBIT e Margem EBIT (R$ Mi e %) 
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Na comparação trimestral e anual, as despesas financeiras apresentaram crescimento, refletindo o patamar mais elevado das taxas 

de juros ao longo do período. Em relação ao trimestre imediatamente anterior, contudo, houve redução, decorrente do menor nível 

de endividamento. Adicionalmente, no último trimestre do ano, houve efeitos do pagamento antecipado de duas das suas emissões 

de debêntures, LETS15 e LETS17. 

Despesa Financeira Líquida (R$ Mi) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No trimestre, o lucro líquido apresentou crescimento, refletindo a melhora da performance operacional e o menor nível de 

depreciação observado no período. No ano, a evolução do lucro líquido decorre da melhora na qualidade dos contratos e do aumento 

das receitas com venda de ativos, fatores que compensaram parcialmente o impacto de um nível de depreciação mais elevado ao 

longo de 2025. 

Lucro Líquido e Margem Líquida (R$ Mi e %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

No acumulado do ano, o Capex apresentou crescimento, embora permaneça em um patamar bastante conservador. Os investimentos 

realizados tiveram como foco a manutenção do tamanho da frota e a continuidade operacional, refletindo o posicionamento mais 

defensivo adotado pela Companhia nesse momento e a prioridade em preservar disciplina de capital. 

Capex (R$ Mi) 
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O Capex líquido apresentou leve crescimento em relação ao exercício anterior, mantendo-se, porém, em patamares próximos de 

zero e abaixo do nível de depreciação.  

 

Capex Líquido (R$ Mi) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo de 2025, a geração de caixa operacional se manteve sólida, apresentando crescimento mesmo diante da redução do capital 

alocado na operação e da menor receita no período. Esse desempenho reforça a resiliência operacional da Companhia e sua 

capacidade de sustentar a criação de valor em um contexto de maior seletividade na alocação de recursos. 

 

Geração de Caixa Operacional (R$ Mi) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tanto no trimestre quanto no acumulado do ano, a Companhia apresentou geração de caixa livre positiva, refletindo o posicionamento 

mais defensivo adotado ao longo de 2025 e a sólida performance operacional. A combinação entre maior eficiência na geração de 

caixa e menor intensidade de investimentos contribuiu para a trajetória de desalavancagem da Companhia. 

 

Fluxo de Caixa Livre (R$ Mi) 
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No trimestre, o ROIC apresentou evolução significativa, sustentado pela boa performance operacional, pelo menor nível de 

depreciação e por uma alíquota efetiva de imposto mais baixa, além de contribuir para a melhora do indicador no acumulado do ano. 

 

ROIC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O endividamento continuou reduzindo, impulsionado pela boa performance operacional e pela sólida geração de caixa, em um 

contexto de menor intensidade de investimentos. A combinação desses fatores, somada ao crescimento do EBITDA, contribuiu para 

a continuidade da queda da alavancagem no período. 

 

Dívida Líquida e Alavancagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABERTURA DAS DESPESAS FINANCEIRA 

 

 

Despesas Financeiras - Consolidado

(em milhões de reais)
 4T25  UDM  4T24  UDM  Δ 4T24 UDM  3T25 UDM  Δ 3T25 UDM 

Resultado Financeiro Líquido Total (180,6) (168,4) 7,2% (174,5) 3,6%

Receitas Financeiras (a) 62,5 71,2 (12,3%) 70,7 (11,6%)

Despesas Financeiras Serviço da Dívida (b) (225,7) (217,5) 3,7% (227,5) (0,8%)

Outras Despesas Financeiras (c) (17,4) (22,1) (21,4%) (17,7) (1,5%)

Resultado Financeiro Líquido Total ( a + b + c ) (180,6) (168,4) 7,2% (174,5) 3,6%

Despesa Líquida do Serviço da Dívida ( a + b ) (163,2) (146,3) 11,6% (156,8) 4,1%

EBITDA UDM 495,7 444,1 11,6% 487,2 1,7%

Cobertura de Juros 3,04x 3,04x 0,00                3,11x (0,07)

1.014,5 1.039,0 1.047,3 960,4 920,6

2,28x 2,32x 2,25x
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A cobertura de juros permaneceu em patamar bastante saudável, mesmo diante de despesas financeiras ainda elevadas, sustentada 

pela boa performance operacional e pelo crescimento do EBITDA. 

 

Cobertura de Juros 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante o trimestre, a Companhia efetuou o pré-pagamento da quinta e da sétima emissões de debêntures, promovendo o 

alongamento do perfil da dívida e a redução do seu custo médio. Após o encerramento do trimestre, foi concluída a reestruturação 

da sexta emissão de debêntures e a realização de captação de recursos por meio de uma Nota Comercial no valor de R$ 200 milhões, 

reforçando o movimento de extensão dos vencimentos e aprimorando a estrutura de capital. 

Os documentos completos das operações estão disponíveis no site de Relações com Investidores da Companhia e no portal da 

CVM. 

Cronograma de Amortização da Dívida 
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 1.1 Anexo I – DRE Trimestral e Acumulado 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS TRIMESTRAIS

(em milhares de reais)

RECEITA COM VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 274.197 264.514 3,7% 283.167  (3,2%)

Receita com prestação de serviços 163.066 171.210  (4,8%) 165.515  (1,5%)

Receita com vendas 111.131 93.304 19,1% 117.652  (5,5%)

DEDUÇÕES DA RECEITA (15.627) (17.381)  (10,1%) (17.148)  (8,9%)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 258.570 247.133 4,6% 266.019  (2,8%)

CUSTOS COM VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS (189.326) (194.633)  (2,7%) (212.424)  (10,9%)

Custo Ex-depreciação (32.086) (44.769)  (28,3%) (32.009) 0,2%

Depreciação (52.686) (57.745)  (8,8%) (78.412)  (32,8%)

Custo com renovação de frota (104.554) (92.119) 13,5% (102.003) 2,5%

RESULTADO COM VENDAS 6.577 1.185  (655,0%) 15.649  (58,0%)

   Margem com vendas 5,9% 1,3% 4,6 p.p. 13,3% -7,4 p.p.

LUCRO BRUTO 69.244 52.500 31,9% 53.595 29,2%

   Margem Bruta 26,8% 21,2% 5,5 p.p. 20,1% 6,6 p.p.

DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS (3.777) (637) 492,9% (5.123)  (26,3%)

Despesas gerais, administrativas e comerciais (6.989) (3.569) 95,8% (7.352)  (4,9%)

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 3.212 2.932 9,5% 2.229 44,1%

EBITDA DE SERVIÇOS 111.724 108.592 2,9% 111.383 0,3%

   Margem EBITDA de Serviços 75,8% 70,6% 5,2 p.p. 75,1% 0,7 p.p.

EBITDA 118.301 109.777 7,8% 127.032  (6,9%)

Margem EBITDA 45,8% 44,4% 1,3 p.p. 47,8% -2,0 p.p.

EBIT 65.467 51.863 26,2% 48.472 35,1%

Margem EBIT 25,3% 21,0% 4,3 p.p. 18,2% 7,1 p.p.

RESULTADO FINANCEIRO (46.134) (39.940) 15,5% (48.321)  (4,5%)

Receitas financeiras 13.522 21.758  (37,9%) 12.345 9,5%

Despesas financeiras (59.656) (61.698)  (3,3%) (60.666)  (1,7%)

LUCRO ANTES DOS EFEITOS TRIBUTÁRIOS 19.333 11.923 62,1% 151 12703,3%

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (1.431) (3.160)  (54,7%) 1.644 187,0%

Corrente 2.882 0 0,0% 0 -

Diferido (4.313) (3.160) 36,5% 1.644 362,3%

LUCRO LÍQUIDO 17.902 8.763 104,3% 1.795 897,3%

Margem Líquida 6,9% 3,5% 3,4 p.p. 0,7% 6,2 p.p.

4T25 4T24 Δ 4T24 3T25 Δ 3T25

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

 

                   

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ACUMULADOS

(em milhares de reais)

RECEITA COM VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 1.114.486 1.114.971  (0,0%)

Receita com prestação de serviços 666.477 701.839  (5,0%)

Receita com vendas 448.009 413.132 8,4%

DEDUÇÕES DA RECEITA (65.038) (69.648)  (6,6%)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 1.049.448 1.045.323 0,4%

CUSTOS COM VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS (805.448) (834.473)  (3,5%)

Custo Ex-depreciação (143.101) (181.151)  (21,0%)

Depreciação (264.941) (243.934) 8,6%

Custo com renovação de frota (397.406) (409.388)  (2,9%)

RESULTADO COM VENDAS 50.603 3.744 1.251,6%

   Margem com vendas 11,3% 0,9% 10,4 p.p.

LUCRO BRUTO 244.000 210.850 15,7%

Margem Bruta 23,3% 20,2% 3,1 p.p.

DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS (13.826) (11.416) 21,1%

Despesas gerais, administrativas e comerciais (24.855) (22.449) 10,7%

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 11.029 11.033  (0,0%)

EBITDA DE SERVIÇOS 445.119 440.346 1,1%

   Margem EBITDA de Serviços 74,0% 69,7% 4,4 p.p.

EBITDA 495.722 444.090 11,6%

Margem EBITDA 47,2% 42,5% 4,8 p.p.

EBIT 230.174 199.434 15,4%

Margem EBIT 21,9% 19,1% 2,9 p.p.

RESULTADO FINANCEIRO (180.646) (168.440) 7,2%

Receitas financeiras 62.463 71.242  (12,3%)

Despesas financeiras (243.109) (239.682) 1,4%

LUCRO ANTES DOS EFEITOS TRIBUTÁRIOS 49.528 30.994 59,8%

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (6.926) (5.341) 29,7%

Corrente 2.882 0 -

Diferido (9.808) (5.341) 83,6%

LUCRO LÍQUIDO 42.602 25.653 66,1%

Margem Líquida 4,1% 2,5% 1,6 p.p.

2025 2024 Δ 2024

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

 

 1.2 Anexo II – Balanço Patrimonial 

 

BALANÇO PATRIMONIAL

(em milhares de reais)

ATIVO CIRCULANTE 399.171                 491.839             

Caixa e equivalentes de caixa 2.826                  2.204              

Títulos e Valores Mobiliários 150.791               253.048           

Contas a receber 135.156               138.334           

Contas a receber com partes relacionadas 1.766                  -                 

Estoques 1.880                  262                 

Tributos a recuperar 37.154                34.932             

Despesas antecipadas 3.070                  4.291              

Outras contas a receber 1.160                  1.417              

Estoque de veículos e equipamentos 65.368                57.351             

NÃO CIRCULANTE 1.594.364              1.751.610         

Tributos a recuperar 22.478                122                 

Imposto de renda e contribuição social a recuperar -                     13.933             

Outras contas a receber 138                    614                 

Operações com derivativos -                     8.132              

Depósitos judiciais 3.457                  3.234              

Imobilizado 1.414.040            1.578.344        

Direito de uso 10.651                7.477              

Intangível 143.600               139.754           

TOTAL DO ATIVO 1.993.535              2.243.449         

PASSIVO CIRCULANTE 284.147                 355.794             

Empréstimos e financiamentos 153.787               162.203           

Debêntures e Notas comerciais 73.453                63.659             

Arrendamento mercantil por direito de uso 2.252                  1.950              

Fornecedores 20.773                50.613             

Fornecedores com partes relacionadas 948                    -                 

Obrigações trabalhistas a recolher 5.031                  5.033              

Obrigações tributárias a recolher 1.723                  794                 

Contas a pagar 19.673                51.013             

Adiantamentos de clientes 3.700                  3.948              

Dividendos a pagar -                     16.000             

Operações com derivativos 2.807                  581                 

NÃO CIRCULANTE 1.093.890              1.296.077         

Empréstimos e financiamentos 281.889               354.780           

Debêntures e Notas comerciais 556.480               696.624           

Arrendamento mercantil por direito de uso 9.382                  6.206              

Débitos com partes relacionadas 404                    1.058              

Imposto de renda e contribuição social diferidos 171.663               161.433           

Contas a pagar 65.518                73.779             

Provisão para riscos 2.720                  2.197              

Operações com derivativos 5.834                  -                 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 615.498                 591.578             

Capital social 578.986               578.986           

Reservas de capital 2                        2                    

Reservas de lucro 37.180                14.078             

Ajustes de avaliação patrimonial (670)                   (1.488)             

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.993.535              2.243.449         

31/12/2025 31/12/2024



 
 

 
 
 

 

 

 

 

Aviso Legal 

 

Este Relatório de Resultados tem como objetivo detalhar os resultados financeiros e operacionais da Let’s Rent a Car S.A. Algumas 

das afirmações e considerações aqui contidas tem como base crenças e suposições da Administração e se baseiam nas hipóteses 

e perspectivas atuais da administração da Companhia que podem ocasionar variações materiais entre os resultados, performance e 

eventos futuros.  

 

Os resultados reais, desempenho e eventos podem diferir significativamente daqueles expressos ou implicados por essas 

afirmações, como um resultado de diversos fatores, tais como condições gerais e econômicas no Brasil e outros países, níveis de 

taxa de juros, inflação e de câmbio, mudanças em leis e regulamentos e fatores competitivos gerais (em bases global, regional ou 

nacional).  

 

As declarações e informações sobre o futuro aqui contidas não são garantias de desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e 

suposições por que se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou não.  

 

 

Para informações adicionais, entre em contato com a área de Relações com Investidores: 

Tel.: (27) 2125-1723     |     rilets@lets.com.br     |     ri.lets.com.br 
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